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RESUMO�

Este relato temcomoobjetivo geral apresentar atividade de campo realizada em território Boe (Bororo),
envolvendo uma cerimônia de nominação, realizada entre os dias 10 e 11 de outubro de 2024, na Aldeia
Meruri, noMunicípio de General Carneiro/Mato Grosso. O texto temcomobase metodológica a observação
participante realizada pelas autoras e a vivência de vários anos de uma das autoras neste território. Espera-
se contribuir coma defesa e preservação da cultura e luta do Povo Boe (Bororo).�
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INTRODUÇÃO

O Povo Indígena Boe (Bororo) ocupa, atualmente, alguns territórios localizados no estado
doMatoGrosso, entreos quais a Terra IndígenaMeruri, comárea total de82mil hectares. Está
situada totalmenteno bioma Cerrado, na bacia hidrográria do Araguaia (ISA, 2025), com
população total de811 pessoas, segundo dados do Instituto Brasileiro deGeografia eEstatística
(IBGE, 2022). O território Bororo temsido, historicamente, ameaçado pelo avanço das relações
capitalistas, queameaçama integridadedesua terra/natureza e violentamsua cultura,
instrumento de resistência. Por outro lado, estepovo sustenta uma luta ininterrupta emdefesa de
seu território edesua cultura.

A estrutura sociocultural Boe (Bororo) é extremamente sólida ediversa, englobando os
variadosmomentos da vida eestabelecendo uma interfaceorgânica coma natureza. Com
relação ao ritual do Funeral, por exemplo, entre “[...] todos os eventos quemarcamo ciclo da vida
entreosBororo, a morte é, certamente, a mais celebrada. Não há vida semmortenessa
sociedade. É nos funerais quesão evocadas as almasdeantepassados edeheróis culturais”
(Novaes, 2006, p. 284). Por outro lado, o ritual deNominação, dialeticamente, é tambémumdos
elementos culturaismais importantes dessePovo, pois constitui ummomentomuito importante
para a determinação da vida desta comunidade.

Nessecontexto, o presente relato temcomoobjetivo geral apresentar atividadedecampo
realizada emterritório Boe (Bororo), envolvendo uma cerimônia denominação, realizada entreos
dias 10 e11 deoutubro de2024, na Aldeia Meruri, emGeneral Carneiro/Mato Grosso. A vivência
e, por consequência, o entendimento sobrea cultura Boe (Bororo) émuito importanteno sentido
de fortalecer sua luta pelo território epela vida. Esperamosque, tambémesse relato, possa
contribuir dealguma forma coma resistência cultural desseedeoutrosPovos Indígenas.

METODOLOGIA�
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Este texto é resultado de reflexões estabelecidas a partir de trabalho decampo realizado
entreos dias 10 e11 deoutubro de2024, na Aldeira Meruri, do Povo Boe (Bororo), emGeneral
Carneiro/Mato Grosso. A experiência envolveu atividades como a gravação deentrevistas com
representantes da comunidade, visita à Escola IndígenaMeruri e o acompanhamento deuma
Cerimônia deNominação. Utilizamosa observação participante enquanto instrumento
metodológico, alémdo registro emfotos e vídeosdos processos envolvidos neste ritual
tradicional Boe (Bororo). Vale ressaltar queeste relato tambémestá permeado pela experiência
de vários anos deuma das autoras, enquanto pesquisadora neste território eemoutros do Povo
Boe (Bororo). Esperamosqueeste texto possa contribuir, dealguma forma, coma luta deste
Povo por sua cultura e território.

RESULTADOS E DISCUSSÃO�

Avivência deculturas diferentes ésempreummomento deprofunda aprendizagem, mas
tambémdeestranhamentos, principalmentequando estão envolvidosmomentos que
representama essência cultural decertos grupos sociais. No caso do Povo Boe (Bororo), por
exemplo, os rituais deNominação eo Funeral, são doismomentos queestão entreosmais
importantes no transcorrer da vida desta comunidade. Assim, poder participar de tal cerimônia
foi impactantepara todas nós.

Como entendemos, o ritual denominação éummomentomuito especial na vida dosBoe,
pois representa o início da trajetória sóciocultural daqueia criança dentro da Aldeia. A cerimônia
aconteceem2 (dois) dias, sendo o primeiro para a confecção do kiogoaro ( objeto depenas de
arara usado pela criança) e, no final na tarde, para a preparação da criança épelasmulheres da
família. Elas fazempinturas, colocamadornos e indumentárias produzidas pela família,
confeccionadas compenas deararas, para quea criança possa representar as insignias do clã da
mãeedo clã do pai. Depois depronta, todas e todos seencaminhampara a Casa Centrall, que
fica no centro da Aldeia e, a partir dai, a comunidadepassa grandeparteda noite cantando em
homenagemà natureza e à vida da criança.

No dia seguinte, ao nascer do sol, no pátio da Casa Central, todos e todas se reúneme o
Padriho (irmão daMãe) erguea criança, quando o sol toca a cabeça dela, ele pronuncia seu novo
nome. E, assim, ela éapresentada para a comunidade toda. Ao final ocorre a partilha deum
lancheeencerrama cerimônia comalegria. Oumelhor, como descreveramSilva eAcçolini (2016,
p. 65):

O padrinho então proclama, embom tompara que todos o escutem, o nome ou
os nomes escolhidos para a criança, seguidos do nome dos pais. Por fima
criança retoma aos braços damãe, que fica sobre a esteira enquanto o chefe de
canto entoa umúltimo canto, encerrando assimo primeiro ritual de uma série
pela qual passará durante toda a sua vida.�

O ritual deNominação é, portanto, determinantepara o trajeto a ser percorrido na vida
individual e coletiva decadamembro do Povo Boe (Bororo), sendo extremamente significativo
para a comunidadecomo umtodo, fornecendo unidadee força na luta pela cultura epelo
território.�

Apreparação do ritual de nominação constitui ummomento importante para a
comunidade, pois alémde ser umelemento concreto que sustenta e vivifica a
organização social Bororo emmetades e clãs, determina papeis específicos
que deverão ser executados por tais metades exogâmicas na construção e
formação do novo indivíduo social (Silva; Acçolini, 2016, p. 63).�
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Para nós, não indígenas, participar viver essa experiência nosmostra a força esolidez da
cultura ancentral indígena, alémde fortalecer nossa compreensão sobrea cultura indígena
brasileira. Isto nos faz acreditar, aomesmo tempo, queo caminho para a transformação da
sociedadepassa, necessariamente, pela aprendizagemcomosPovos Indígenas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS�

A luta indígena por seus territórios ancestrais epela manutenção desua basecultural passa,
obrigatoriamente, por garantir a continuidadedeseus processo simbólicos, rituais e cerimônias.
Isso garantea unidade social, política ecultural decada Povo Indígena. Vivenciar esses
momentos, para nós, representa acreditar na possibilidadede transformação social, e que tal
mudança devepartir da experiência histórica destesPovos.
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